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ATA DA 1ª REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) DA COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS, DE INSTALAÇÃO E ELEIÇÃO, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 27 DE FEVEREIRO DE 2013, QUARTA-FEIRA, ÀS ONZE HORAS, NA SALA FLORESTAN FERNANDES, PLENÁRIO Nº 9, ALA ALEXANDRE COSTA, ANEXO II, DO SENADO FEDERAL.
Às onze horas e oito minutos, do dia vinte e sete de fevereiro de dois mil e treze, na Sala de Reuniões da Comissão de Assuntos Sociais, é iniciada a Reunião sob a Presidência do Senhor Senador João Durval, com a presença dos Senadores Paulo Paim, Humberto Costa, Waldemir Moka, Casildo Maldaner, João Alberto Souza, Paulo Davim, Jayme Campos, Eduardo Suplicy, José Pimentel, Pedro Simon, Eduardo Braga, Romero Jucá e Benedito de Lira e das Senadoras Ângela Portela, Vanessa Grazziotin, Ana Amélia e Ana Rita. Deixam de comparecer os demais membros. Presente também o Senador Ruben Figueiró. Havendo número regimental, a Presidência declara aberta a presente Reunião, destinada à instalação dos trabalhos e a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão para o biênio 2013/2014. São eleitos por aclamação o Senador Waldemir Moka e a Senadora Vanessa Grazziotin, para os cargos de Presidente e Vice-Presidente, respectivamente. Assume a Presidência o Senador Waldemir Moka que após considerações concede a palavra à Senadora Vanessa Grazziotin. Usam da palavra as Senadoras Ângela Portela, Vanessa Grazziotin, Ana Amélia, Ana Rita, e os Senadores João Durval, Jayme Campos, Paulo Paim, Humberto Costa, Romero Jucá, Eduardo Suplicy, Casildo Maldaner, Paulo Davim, Ruben Figueiró e Waldemir Moka. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunião às onze horas e cinqüenta e sete minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente Eventual, Senador João Durval, e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com o registro das notas taquigráficas.
Senador JOÃO DURVAL
Presidente Eventual da Comissão de Assuntos Sociais
(Art. 88, § 1º do RISF)
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(Texto com revisão.)

O SR. PRESIDENTE (João Durval Bloco/PDT – BA) – Havendo numero regimental, declaro aberta a 1ª Reunião Extraordinária da Comissão de Assuntos Sociais da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura do Senado Federal. 

A presente reunião destina-se à instalação dos trabalhos desta Comissão e à eleição do seu Presidente e Vice-Presidente para o biênio 2013/2014.

Convido o Senador Jayme Campos e o Senador Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente desta Comissão na Sessão Legislativa anterior, para tomarem assento à mesa dos trabalhos.

Concedo a palavra ao Senador Jayme Campos e, posteriormente, ao Senador Casildo Maldaner, para as suas considerações.

O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT) – Sr. Presidente, Senador João Durval, Srªs e Srs. Senadores, hoje realizamos a eleição, quero crer que por aclamação, do novo Presidente desta Comissão. Assim, teremos a alegria e o contentamento de termos, como Presidente desta Comissão, o valoroso e competente Senador Waldemir Moka. Tenho certeza de que esta Comissão estará entregue em boas mãos.

Eu quero deixar muito claro aqui às Srªs e aos Srs. Senadores que deixo esta Comissão com a consciência do dever cumprido: a nobre missão de presidir uma Comissão tão importante para o nosso País, sobretudo, como conversava com o Senador Waldemir, por se tratar de uma comissão que mexe com a vida das pessoas.

Procuramos, dentro das nossas limitações, fazer um trabalho que, certamente, possibilitou que saíssemos de cabeça erguida pelo fato de que esta foi uma das comissões cujo desempenho foi dos melhores possíveis. É evidente que tudo isso foi possível graças à colaboração de cada Senador e de cada Senadora, que, permanentemente, estiveram vigilantes em relação ao bom andamento dos trabalhos e dos projetos que por aqui tramitaram.

Dessa maneira, Sr. Presidente, antes mesmo de fazer um balanço das nossas atividades, quero agradecer a todas as Srªs Senadoras e a todos os Srs. Senadores, bem como a toda a nossa equipe de assessoramento da Comissão, aos assessores dos Srs. Senadores e à valorosa imprensa do nosso País, que compartilharam conosco dos trabalhos da Comissão de Assuntos Sociais.

Entretanto, meu prezado amigo, Senador João Durval, eu tenho certeza de que esta Comissão, sob a Presidência do Senador Waldemir Moka, estará em boas mãos, sobretudo pelas suas qualificações e pelo seu trabalho, já como Parlamentar há muitos anos. E nós estaremos aqui, como membros desta Comissão, como já havia sido anteriormente, participando dos trabalhos desta Comissão, a fim de ajudá-lo a realizar um trabalho exemplar, um trabalho competente e, acima de tudo, um trabalho sem política partidária. Tenho a satisfação de dizer que o meu trabalho aqui tem sido reconhecido por todos os Srs. Senadores porque não fiz política partidária ou pessoal; fiz a política de aprovar os bons projetos em defesa dos interesses da sociedade brasileira, especialmente daqueles menos afortunados, daqueles que dependem, naturalmente, das instituições públicas deste País. É dessa forma que, quero crer, poderemos construir um País mais justo, com mais oportunidades e, sobretudo, um País com mais cidadania.

A Comissão de Assuntos Sociais, CAS, destaca-se entre as mais importantes Comissões desta Casa Legislativa por tratar de temas de extrema relevância para a sociedade brasileira, tais como saúde, trabalho e previdência social.

Ao longo do último biênio (2011/2012), que tive a honra de presidir, a CAS aprovou projetos importantes para a melhoria da qualidade de vida do povo brasileiro, entre os quais destacamos o projeto de iniciativa deste Colegiado para dar incentivos fiscais às instituições que cuidam das vítimas de câncer; programa de prevenção de erros de medicação; gratuidade da vacina contra o HPV no SUS; liberação do FGTS para tratamento de infertilidade; seguro-desemprego para trabalhadores domésticos; inclusão previdenciária para donas de casa de baixa renda; fundo de pensão do servidor público; aposentadoria especial para motoristas de táxi, para garis, para catadores de lixo e para garçons; isenção do Imposto de Renda para contribuintes com mais de 65 anos; inclusão de pessoa com deficiência no programa Brasil Sem Miséria; políticas de proteção às pessoas com autismo; utilização do FGTS para obras residenciais, para garantir acessibilidade às pessoas com deficiência. Além disso, diversas profissões aqui foram regulamentadas.

O profícuo trabalho realizado por esta Comissão é resultado do mais elevado nível cultural e intelectual deste Colegiado, que, com dedicação e com competência, sabatinou diretores e presidentes das Agências Nacionais de Vigilância Sanitária e de Saúde Suplementar, bem como debateu de forma democrática temas relevantes, como o consumo de drogas no Brasil e políticas para o trânsito seguro de motos.

É com grande satisfação que estamos transmitindo a Presidência dos trabalhos desta Comissão a V. Exª, Senador Waldemir Moka, cuja experiência médica e brilhante trajetória política em muito poderão corroborar os desafios que serão submetidos ao exame desta Comissão.

Na oportunidade, quero agradecer a Deus a missão com que foi distinguida a minha assessoria e, repito, aos funcionários desta Comissão, que, de forma eficiente, contribuíram muito para os resultados aqui alcançados.

Quero fazer um breve relato, meus caros Senadores e Senadoras.

Nesta Comissão, tenho o privilégio de dizer, Senadores Paulo Paim, Ana Amélia, Angela Portela e Humberto Costa e demais Senadores, 511 ofícios foram expedidos. Nesta Comissão, no biênio 2011/2012, houve 107 reuniões. Houve, nesse biênio, 68 reuniões deliberativas, 39 audiências públicas, oito subcomissões ativas, quatro sabatinas, dois seminários e videoconferências. Foram deliberados 276 projetos, foram reconhecidas 15 profissões. Foram feitas 142 reuniões. Com isso, o total foi de 511 ofícios expedidos.

Dessa maneira, acho que nosso trabalho aqui, sem falsa modéstia, foi um sucesso, graças, naturalmente, à participação de V. Exªs e à forma democrática com que o debate foi travado por parte de todos os Senadores e Senadoras.

Quero, por fim, compartilhar com meus Pares o sentimento de dever cumprido com nossos eleitores e com toda a Nação brasileira.

Agradeço a vocês. Espero que possamos continuar aqui juntos, fazendo um trabalho em prol do povo brasileiro.

Agradeço, particularmente, aos Senadores que, constantemente, permanentemente, estiveram aqui.

Agradeço ao Senador Paulo Paim, de forma toda carinhosa e especial.

Aprendi muito, Senador Paulo. V. Exª, como eu sempre disse – e reitero aqui –, é um mestre nos assuntos de que tratamos nesta Comissão.

Agradeço à Senadora Ana Amélia, que é valorosa e grande Senadora pelo Estado do Rio Grande do Sul, junto com o Senador Paulo Paim, que também contribuiu sobremaneira com os bons trabalhos realizados por esta Comissão.

Agradeço à Senadora Angela Portela, ao Senador Moka, ao Senador João Durval e aos muitos outros que aqui estiveram conosco, nesse biênio 2011/2012.

Agradecemos a V. Exªs.

Desejo sucesso ao novo Presidente!

A todos os senhores, o meu muito obrigado. De forma carinhosa e respeitosa, eu o faço nesta oportunidade.

Muito obrigado. (Palmas.)

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS) – Peço a palavra pela ordem, Sr. Presidente João Durval.

Sr. Presidente João Durval, pela ordem, já que tenho a missão, na Comissão de Educação, de participar do comando dessa comissão temática, eu queria aproveitar as palavras do nosso Presidente, que será sempre reconhecido pela dedicação, empenho, compromisso, pela independência que teve, com equilíbrio na distribuição das matérias a todos os Parlamentares. Nunca, em nenhum momento, houve qualquer interesse partidário ou individual.

Ele, pessoalmente, também teve iniciativas muito relevantes. A uma delas V. Exª não se referiu. Tenho a honra de ser a Relatora da matéria que trata da receita médica, para que a receita emitida no seu Estado, em Cuiabá, valha em Porto Alegre ou no Distrito Federal. Hoje, especialmente, quando se trata dos medicamentos de uso contínuo, isso é um problema, Senador. E incluí não só as receitas médicas, mas também os receituários odontológicos, porque também o dentista, quando faz cirurgias, emite receitas.

Então, eu queria, ao mesmo tempo em que cumprimento V. Exª pelas outras iniciativas, lembrar dessa, porque essa tem um efeito imediato para todo consumidor brasileiro, especialmente os pacientes.

E queria dizer que foi uma honra muito grande, Senador Jayme Campos. O senhor teve aqui uma exemplar conduta – não é exagero –, bem como a sua equipe liderada pela Dulcídia, que é uma pessoa doce, encantadora; uma equipe que o ajudou muito, nós sabemos disso. E tenho certeza de que o Senador Waldemir Moka, como o senhor, tem o talento e a habilidade de conseguir unanimidade de apreço, de admiração e de respeito, pela forma como se comportam no Senado Federal, pela relação humana, pelo zelo que têm pelo cumprimento dos seus compromissos como Parlamentares. Sai o Mato Grosso e entra o Mato Grosso do Sul. E isso é até, digamos, uma simbologia nesse processo político.

Eu estou muito honrada de ter participado desta Comissão e quero, com o meu querido amigo Senador Waldemir Moka, que vai presidi-la substituindo o nosso querido Presidente Jayme Campos, continuar colaborando com o trabalho, para que a Comissão, da qual cada vez que evidencia a relevância, esteja valorizando a instituição do Parlamento e, em particular, do Senado Federal... E por isso, agradeço-lhe muito, Senador Jayme Campos.

Muito obrigada, Presidente João Durval.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O Senador Humberto Costa tinha pedido antes e, se quiser falar agora... (Pausa.)

Senador João Durval, Senador Jayme Campos, de forma muito rápida, com certeza, Senador Jayme Campos, se nós tivéssemos tempo aqui, ficaríamos uma hora, duas horas elogiando a sua conduta como Presidente desta Comissão.

Eu agradeço o carinho como agora mesmo se referiu ao meu trabalho e de todos os Senadores e Senadora desta Comissão. V. Exª foi um exemplo para mim e para a Casa, pela forma – eu diria – até carinhosa como acolheu todos os Senadores e Senadoras, e atendendo inclusive o pedido de cada um.

Lembro-me de quantas vezes, Senador, que aqui, como foi dito, eu lhe pedi para relatar esse ou aquele projeto. Não houve uma vez em que V. Exª dissesse “não”. E V. Exª me dizia: “Senador, você é o primeiro a me pedir esse projeto e estou lhe encaminhando.” Ou seja, sem prejuízo de nenhum outro que o tivessem pedido antes, assim V. Exª agiria, pela sua conduta exemplar.

Eu quero só lembrar um último: de uma profissão que há mais de 100 anos se trabalhava, aqui na Casa, para regulamentá-la. Reuni-me com V. Exª e com os comerciários, federação, confederação, centrais de todo o Brasil. V. Exª disse: “Se depender de mim, os comerciários serão regulamentados este ano.” V. Exª indicou os Relatores conforme pediu o movimento social e, ainda agora, neste ano, neste ano ainda, foi, com o trabalho de V. Exª e, naturalmente, aqui reconheço, com o trabalho do Presidente Sarney, do próprio atual Presidente Renan, Romero Jucá; dialogamos com todos, com o companheiro Pimentel, Wellington Dias, enfim, todos com que nós conversamos, e V. Exª indicou, no final do ano, o Relator da emenda que veio da Câmara. Rapidamente votamos e foi para o plenário. E por isso é lei; com certeza, a regulamentação da lei mais antiga do mundo.

Meus cumprimentos a V. Exª.

Eu fui Presidente da Comissão de Direitos Humanos durante dois anos, mas eu diria que se tivesse de escolher o número 1, o número 1 foi V. Exª, em matéria de competência para presidir as comissões durante esse biênio.

Parabéns a V. Exª!

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Senador Humberto Costa, um minutinho.

Informo que até o momento não recebemos indicação de chapa para concorrer ao preenchimento do cargo de Vice-Presidente.

Senador Humberto Costa com a palavra.

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco/PT – PE) – Bom, eu vou aproveitar minha fala exatamente para também sugerir a composição dessa chapa, que acho que vai atender todos os Senadores.

A minha sugestão, se for aceita por ambos – nós teríamos o Senador Waldemir Moka como Presidente –, é que a Senadora Vanessa Grazziotin seja a Vice-Presidenta, se ela concordar.

Eu queria também fazer aqui uma referência. Eu participo de várias comissões, e, em todas as comissões, quando há esse momento da transferência da direção das comissões, a palavra é aberta aos Senadores, são feitos todos aqueles panegíricos e, por uma questão de economia de tempo, até o presente momento, nas mudanças que aconteceram nas comissões de que participei, eu preferi não usar da palavra e dizer que realmente tivemos uma boa condução no Senado. Mas, no caso da CAS, acho que é importante fazer o registro do posicionamento de V. Exª na condição de Presidente.

O trabalho que V. Exª desenvolveu é um exemplo para todas as comissões e para todos os Senadores. Se tivéssemos em todas as comissões a dedicação, a agilidade que V. Exª teve aqui, isso certamente ajudaria muito a mudar a imagem do Parlamento, muito embora o Senado tenha dado demonstrações de que consegue, no tempo político, compatível com o tempo administrativo, aprovar projetos, discutir propostas, contribuir com o debate político.

Quero também aqui reafirmar a forma isenta, imparcial com que V. Exª e o nosso Vice-Presidente, Senador Casildo, se houveram na condução desse debate. Nós, aqui, tivemos a oportunidade de discutir todos os assuntos sem qualquer tipo de restrição. V. Exªs se mostraram pessoas inteiramente abertas ao diálogo. Mesmo nos momentos mais críticos, quando tivemos aqui uma polarização importante, V. Exª teve a inteligência de construir saídas que pudessem atender todos.

Portanto, eu queria deixar este registro e dizer, inclusive, que vou conversar com o Presidente Renan, para instalarmos, na próxima semana, aquela comissão que trata do financiamento para a saúde. Acho que V. Exª pode desempenhar um papel muito relevante nesse debate, nessa discussão, para fazermos um trabalho articulado com a Comissão de Assuntos Sociais e debatermos essa questão tão importante, que é a necessidade de recursos para melhorar o Sistema Único de Saúde.

Por último, eu queria dizer da minha satisfação de ver a nossa Comissão presidida agora pelo Senador Waldemir Moka, que é uma pessoa também que tem todas essas qualidades positivas que listei da atuação de V. Exª. Eu tenho certeza de que será também um grande Presidente da nossa Comissão.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Obrigado, Senador Humberto.

Consulto a Senadora Vanessa Grazziotin se aceita concorrer para o cargo de Vice-Presidente da Comissão.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Presidente, eu estou inscrita para falar a respeito do nosso Presidente, que encerra seus trabalhos hoje aqui – na Presidência, e não na Comissão.

Quero dizer que foi uma surpresa, Senador Humberto, a indicação. Está aqui o Senador Humberto e o Líder do Governo no Congresso também, o Senador Pimentel. Ambos participamos de um mesmo bloco. Quero dizer que recebo, com muita satisfação, a indicação e só a aceito porque o nosso Presidente é o Senador Moka, e o Senador Moka é um homem muito trabalhador. Então, sei que não vou ter nenhum trabalho nesta Comissão. Não vamos ter problema algum. O único problema é ele brigar muito comigo; o único problema é a gente debater muito, mais nada.

Eu quero agradecer a confiança do Bloco, mais uma vez, e dizer que disponibilizo, sim, o meu nome. Tenho um carinho profundo por esta Comissão, até pelos temas de que aqui tratamos, que são temas diretamente ligados ao povo, aos trabalhadores, às mulheres. E, estando ao lado do Presidente Moka, sem dúvida, sei da sua competência, da sua dedicação. Enfim, aceito, agradecendo aí aos nossos Líderes, inclusive ao Wellington, que não está presente.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Informo ao Plenário que iremos proceder à votação para Presidente e Vice-Presidente desta Comissão.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – Sr. Presidente, eu tinha pedido a palavra.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Concedo a palavra ao Senador Romero Jucá.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – Sr. Presidente João Durval, Srªs e Srs. Senadores, eu pedi a palavra para fazer dois registros rápidos, mas tenho de fazê-los por uma questão de justiça. Primeiro, somar minha voz ao que já foi dito aqui sobre a gestão do Senador Jayme Campos e do Senador Casildo Maldaner, sem dúvida, uma gestão extremamente importante para o País.

O Senador Jayme Campos é um Senador de um partido que não é da base do Governo. Ele poderia, se tivesse uma visão curta, ser um presidente que criasse problemas, que dificultasse tramitações, mas ele fez exatamente o contrário. O Senador Jayme Campos e o Senador Casildo pautaram grandes temas. O Senador Paulo Paim levantou aqui alguns temas. Eu lembraria também a questão dos vigilantes, que nós votamos, e outros temas que votamos aqui, importantes para a sociedade brasileira, e, sem dúvida, Senador Jayme Campos, ficará marcada na história do Senado a gestão de V. Exª. Quero dizer inclusive que, em uma parte da gestão de V. Exª, fui Líder do Governo, e sempre recebi de V. Exª a maior atenção, o maior carinho, a maior determinação de buscar convergência, de buscar soluções. Eu quero dar este testemunho porque entendo fundamental, num momento de saída, que os reconhecimentos sejam feitos.

Então, quero desejar a V. Exª e ao Senador Casildo, em outras missões, em outros locais, a mesma vitória, a mesma ação, o mesmo resultado de trabalho feito aqui na Comissão de Assuntos Sociais. Realmente, agradecer, em nome do povo de Roraima, que eu represento, e do Brasil, o trabalho de V. Exªs à frente da Comissão de Assuntos Sociais.

E registrar, Sr. Presidente, com satisfação, que o PMDB indicou para a presidência da Comissão de Assuntos Sociais um quadro também da maior experiência, da maior grandeza, que é o Senador Waldemir Moka. O Senador Waldemir Moka, com apenas dois anos de mandato de Senador nesta Casa, já ocupou um espaço de negociação, de entendimento, de construção, extremamente relevante. Por isso, o Senador Waldemir Moka, testado já na Câmara dos Deputados em tantas missões, foi indicado pelo PMDB para compor esta Comissão, que é um dos cernes do Governo Federal. Quer dizer, o programa social do Brasil hoje, a ação social no Brasil hoje é um ponto fundamental da ação do Governo.

Portanto, esta Comissão é um dos tripés efetivamente da aprovação, do encaminhamento, da aprovação de leis e da cobrança e acompanhamento junto ao Governo dos programas sociais do Governo, que são efetivamente reconhecidos internacionalmente hoje. Quer dizer, tivemos aí uma série de ações, desde o governo do Presidente Lula até o Governo da Presidente Dilma, que mudaram a face da pobreza no Brasil, que implementaram programas vencedores, e a Comissão de Assuntos Sociais tem uma parcela importante nisso. E a indicação do Presidente Waldemir Moka, um médico, de um Estado em desenvolvimento, portanto conhecedor do interior, conhecedor das dificuldades da população, sem dúvida alguma, engrandece o PMDB e nos dá muita satisfação em votar nesta chapa.

Registro a indicação da Senadora Vanessa Grazziotin, uma companheira do Norte. Portanto, estarão na Comissão de Assuntos Sociais representados o Norte e o Centro-Oeste, duas regiões carentes, duas regiões que necessitam efetivamente de atendimento, de uma visão especial do Governo, e, portanto, nós do Norte podemos ficar tranquilos de que tanto a visão do Senador Moka como a visão da Senadora Vanessa Grazziotin buscarão o atendimento dos mais carentes.

Estou vendo aqui a urna, mas na Comissão de Constituição e Justiça nós votamos por aclamação a chapa do Senador Vital do Rêgo. Portanto, eu queria propor que aqui também votássemos por aclamação, por unanimidade. Foi votado na Comissão de Constituição e Justiça, e, se foi votado lá, em homenagem à qualidade da chapa, proponho que façamos a votação por aclamação e, tenho certeza, por unanimidade. Não haverá nenhum voto discordante. Essa já é uma forma de mostrar a nossa satisfação com a gestão que se concluiu brilhantemente e com a que começa, do Senador Moka e da Senadora Vanessa Grazziotin.

Eram essas as palavras.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Tem palavra o Senador Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – Sr. Presidente, Senador João Durval, quero compartilhar com os que me antecederam o cumprimento ao Senador Jayme Campos, Presidente da Comissão de Assuntos Sociais nesses dois anos, e ao Senador Casildo Maldaner, Vice-Presidente, porque ambos conduziram extraordinariamente bem os trabalhos desta Comissão, inclusive com muita isenção, conforme todos aqui disseram.

Senador Jayme Campos, V. Exª foi comigo e com todos os membros da Comissão um exemplo de respeito e de imparcialidade para com tudo aquilo que desejávamos expressar ao longo dos trabalhos. E uma coisa é o Senador Jayme Campos quando traz aqui os problemas do Mato Grosso. Por acaso, hoje pela manhã, quando me dirigia para cá, ouvi o longo pronunciamento de V. Exª na Comissão de Infraestrutura, falando das questões relativas às estradas e chamando a atenção, assertiva e severamente, do Governo da Presidenta Dilma, para que dê maior atenção às estradas e aos aeroportos, inclusive ali próximo a Cuiabá, na cidade de Várzea Grande, de que V. Exª foi Prefeito, antes de ser Governador e Senador. E tenho a impressão de que, da mesma maneira que ouvi com muita atenção, no Palácio do Planalto devem ter ouvido. O próprio Ministro responsável pela infraestrutura deve estar atento às suas observações. Aqui, V. Exª teve, para com todos nós, inclusive nós do PT, a exemplo do que disseram os Senadores Humberto Costa e Paulo Paim, uma atitude a mais construtiva possível.

Desejo ao Presidente Waldemir Moka e à Vice-Presidenta Vanessa Grazziotin os meus cumprimentos e votos de que conduzam bem esta Comissão. E deixo a minha disposição de colaborar com ambos, Presidente Waldemir Moka e Senadora Vanessa Grazziotin.

Aproveito a oportunidade porque eis que chegou um assunto de grande relevância da área desta Comissão. Recebi a carta aberta de um antropólogo, Danilo Paiva Ramos, expondo a situação tão grave dos índios do Alto Rio Negro. Portanto, eu queria, Senadora Vanessa Grazziotin, pedir que lhe seja dada uma cópia. Vou pedir que a Secretaria dê aos Senadores uma cópia. Trata-se de um problema muito grave que está ocorrendo com a saúde dos indígenas do Alto Rio Negro. Também estou encaminhando ao Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, assim como ao Procurador-Geral da República, Roberto Gurgel, para que sejam tomas providências urgentes, tendo em vista o que a Professora Sylvia Caiuby Novaes pediu, considerando o relatório encaminhado pelo doutorando e Antropólogo Danilo Paiva Ramos, que visitou essa região e encaminhou um apelo à mobilização em defesa da saúde indígena e à Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro. Peço que seja registrado esse documento e que, inclusive, seja encaminhado ao Presidente Waldemir Moka e à nossa Senadora do Amazonas, para que ela possa ajudar nas providências a respeito.

Muito obrigado e meus cumprimentos, Presidente, Senador João Durval.
O SR. PRESIDENTE (João Durval Bloco/PDT – BA) – Concedo a palavra ao Senador Casildo Maldaner.

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco/PMDB – SC) – Caros colegas, cabe-me aqui agradecer. Eu, como vice do nosso eminente Jayme Campos, nesses dois anos, vivia a expectativa. Nos momentos de impedimento, eu assumia – e vice é para isso. Procurei colaborar com nosso chefe e com os colegas, a quem agradeço neste momento. O vice tem essa função.

Nunca me esqueço de que, antes de chegar ao governo, quando eu era também vice, diziam para mim: “vice é como alça de xícara: vive sempre na expectativa, porque a xícara chega até a boca, mas a alça fica de fora.” Portanto, vice é isso mesmo. Mas, de vez em quando, o Jayme, benevolamente, me permitia assumir porque precisava ausentar-se. 
Neste momento, estando presente o nosso eminente Presidente Jayme e também o Senador Durval, que preside esta instalação, agradeço a todos. O Jayme tem sido um homem social, cordato, tem sido unanimidade nos assuntos sociais. Fiquei deveras pasmado pela maneira com que conduziu a Comissão. Ele conseguiu reunir os sentimentos dos mais diversos setores e conseguiu mobilizar esta Comissão. Como vice, eu me engrandeci com isso. Fiquei muito feliz por estar ao lado do Jayme, dos colegas da Comissão, dos senhores, a quem, repito, agradeço. 

Sinto-me feliz por ver que o Mato Grosso continua forte, porque o Moka, quer queira, quer não, é filho do grande Mato Grosso, vem da mesma origem e continua envolvido com as questões sociais deste País. Sucesso, Moka!

E, talvez pelo destino das coisas, a vice é do Amazonas, mas de origem catarinense, que é a Vanessa. São as coincidências da vida, não é Paim? Fico, portanto, muito grato, desejo sucesso ao Moka, à Vanessa e a todos os colegas acerca dessas questões profundas, que é o aspecto social deste País.

Muito obrigado a todos. 
O SR. PRESIDENTE (João Durval Bloco/PDT – BA) – Consulto o Plenário se todos os Srs. Senadores estão de acordo com a votação por aclamação, já feita aqui por dois Senadores. (Palmas.)
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – De acordo, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (João Durval Bloco/PDT – BA) – Declaro eleitos, por aclamação, o Senador Waldemir Moka e a Senadora Vanessa Grazziotin. 

Convido-os para tomar assento à mesa dos trabalhos. (Pausa.) 
A SRª ANA RITA (Bloco/PT – ES) – Sr. Presidente, João Durval, eu gostaria de parabenizar o nosso ex-Presidente, Jayme Campos, pelo trabalho realizado. S. Exª conduziu os trabalhos da Comissão de Assuntos Sociais de forma muito tranquila, diplomática, e deu agilidade a esta Comissão, votando inúmeros projetos de interesse da sociedade brasileira. São projetos que envolvem nossas crianças e adolescentes, as mulheres brasileiras vulnerabilizadas, as famílias, a saúde pública. 

Portanto, parabenizo aqui o Senador Jayme Campos pelo belo trabalho, eficiente, ágil e democrático que V. Exª realizou à frente da Presidência da Comissão de Assuntos Sociais e, obviamente, dar as boas-vindas ao nosso novo Presidente, Senador Waldemir Moka, e à nossa Vice-Presidente, Senadora Vanessa Grazziotin, desejando a eles um profícuo trabalho.

Temos absoluta certeza de que, pelo perfil de cada um, pelo trabalho que já vêm realizando nas Comissões de que fazer parte como membros, V. Exªs darão continuidade a esse trabalho sério e comprometido que esta Comissão vem realizando em prol da sociedade brasileira.

Parabéns, Senadora Vanessa Grazziotin! Parabéns, nosso Presidente Waldemir Moka!

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Eu concedo a palavra ao Senador Paulo Davim.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco/PV – RN) – Sr. Presidente, Senador João Durval, eu quero me somar aos pronunciamentos dos colegas Senadores no tocante, primeiro, aos elogios que fazem à postura democrática, à postura gentil, à postura pró-ativa que sempre tivemos na pessoa do ex-Presidente Jayme Campos e na pessoa do seu vice, o Senador Casildo Maldaner.

Eu tenho absoluta certeza de que a esse trabalho será dada continuidade pelos recém-eleitos, Waldemir Moka, como Presidente, e Vanessa Grazziotin, como vice. Digo isso porque os conheço e conheço o seu empenho, a sua dedicação e o seu compromisso com as questões sociais.

Com o que o Senador Jayme Campos conseguiu, com a dinâmica que conseguiu imprimir a esta Comissão, votando matérias de extrema importância para o Brasil, fazendo realizar inúmeras audiências públicas para o debate de temas relevantes, esta foi uma comissão viva, atuante; foi uma comissão presente e, sobretudo, participativa. E tenho absoluta certeza de que, sob a Presidência do Senador Waldemir Moka, com o talento que tem, com a competência que tem, com a sensibilidade social que tem, não será diferente.

Desejo, do fundo do coração, muito sucesso e muito êxito ao Senador Waldemir Moka e à Senadora Vanessa Grazziotin, ao tempo em que deixo o meu abraço em reconhecimento ao brilhante e exitoso trabalho realizado pelos Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner.

Obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Concedo a palavra ao Presidente eleito, Senador Waldemir Moka, ao passo que lhe transmito a Presidência dos trabalhos deste Colegiado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/PMDB – MS) – Meu caro amigo João Durval, para mim é uma alegria que V. Exª tenha presidido esta reunião. Tenho um carinho muito grande por V. Exª.

Agradeço a todos os Senadores e Senadoras que, por aclamação, fizeram essa eleição. Mas, antes de qualquer coisa, tenho que agradecer a indicação do meu partido, do meu Líder, o Senador Eunício. Trata-se de uma indicação partidária.

Digo ainda do privilégio e da alegria de ter, ao meu lado, uma extraordinária mulher, que tem uma sensibilidade muito grande, oriunda das lutas estudantis, assim como eu, forjada no campo social, onde é necessária muita sensibilidade. Assim, fico muito feliz e muito honrado por compor este mandato que faremos, podem ter certeza V. Exªs, juntamente com a Senadora Vanessa e eu.

Até ela mesma diz: “de vez em quando a gente diverge”, mas é porque nós temos, às vezes, pontos de vista diferentes; porém, nunca a ponto de um não respeitar a posição e as convicções do outro. Nós nascemos dentro do chamado “centralismo democrático” – não é Vanessa? Então, o perdedor no voto tem que adotar a postura majoritariamente definida. Esta é a minha vida política e a minha vivência democrática.

Eu quero fazer um registro muito especial... E, Vanessa, essa será uma missão difícil. Eu, assim como o Senador Humberto, participei de inúmeras comissões – e não digo isso de graça, é uma coisa muita sincera e muito honesta e leal da minha parte – e posso afirmar que a condução do Senador Jayme Campos, juntamente com o Senador Casildo Maldaner, é um exemplo de como conduzir. É um Presidente que não polemiza, que encaminha, que não engaveta projetos, que os distribui da forma mais democrática, que não partidariza. Acho que é um exemplo de como se deve conduzir uma comissão permanente.

Então, quero mirar esse exemplo e me espelhar no seu exemplo. Acho muito difícil que a gente possa reproduzir dois anos de tanto sucesso, mas pode ter certeza V. Exª de que eu e a Senadora Vanessa vamos nos esmerar para que isso possa ocorrer.

Para encerrar a minha fala, quando saúdo o Senador Casildo Maldaner, do meu Partido, do nosso PMDB de Santa Catarina, quero dizer a V. Exªs que, como norma, olho a Comissão de Assuntos Sociais e, como médico, não terei a tendência de conduzi-la para o lado da saúde, meu caro Paulo Davim. Temos de ter a visão de que esta Comissão tem um espectro muito maior, abrangendo a área social, as relações trabalhistas, a questão previdenciária. Quer dizer, é preciso que quem sente nesta cadeira tenha exatamente a dimensão do que representa a Comissão de Assuntos Sociais. É fundamental que a gente tenha em mente isso.

Quero crer que o Senador Jayme Campos e o Senador Casildo Maldaner deram exemplo na condução desta Comissão, que tem um espectro tão amplo. Aqui, é preciso que você consiga ter sensibilidade, para que possamos tratar, no mínimo, com quatro Ministérios: o Ministério do Trabalho, o da Previdência, o da Ação Social e o Ministério da Saúde.

Então, nós nos vamos desdobrar aqui. Vamos fazer um cronograma, eu e a Vanessa, para que, na próxima reunião ordinária da quarta-feira, possamos submetê-lo a este Plenário, consultando-o.

Ouvi a fala do Senador Humberto e, realmente, vou me permitir fazer duas coisas que acho fundamentais. Ele disse que foi criada, no ano passado, uma comissão no plenário para que pudéssemos discutir as fontes de financiamento da saúde. Acho isso fundamental.

Eu queria já sugerir a V. Exª que, em homenagem ao grande trabalho que foi feito, a gente pudesse designar o Senador Jayme Campos como o coordenador, o presidente dessa ação, para que a gente pudesse retomar esse assunto. Essa questão é fundamental.

Os outros assuntos e as outras prioridades, nós vamos discuti-los e extraí-los do conjunto dos membros desta Comissão.

Muitíssimo obrigado pelo voto, pela confiança. Muito obrigado mesmo! Vou fazer o melhor possível para honrar o meu País, o meu Estado e o meu Partido.

Muito obrigado. (Palmas.)

Quero conceder a palavra à minha amiga e companheira de chapa, Vice-Presidente desta Comissão, a ilustre Senadora Vanessa Grazziotin.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Olha, o Vice-Presidente nunca fala depois do Presidente. Nem a Vice-Presidente fala! Então, só quero assinar embaixo de suas palavras.

Quero repetir aqui ao Senador Moka, a todos os meus companheiros Senadores e às minhas companheiras Senadoras meu agradecimento ao meu bloco parlamentar. E quero dizer que só o aceitei, de fato, porque o Presidente trabalha muito. Então, o Presidente não vai me dar nenhum trabalho.

Já que me passa a palavra, aproveito apenas para, mais uma vez, cumprimentar, de forma calorosa e reconhecida, tanto o nosso Presidente Jayme Campos, quanto o nosso Vice-Presidente, o Senador Casildo Maldaner, meu conterrâneo, não é, Senador? Eu sou uma das poucas pessoas que têm o privilégio de dizer que sou de duas unidades da Federação, de dois Estados: onde eu nasci e onde eu vivo há mais de... Não vou dizer quantos anos, porque aí fica meio chato.

Mas, enfim, quero cumprimentá-los e agradecer-lhes o apoio.

Não tenho dúvida nenhuma, Senador Moka, de que V. Exª conduzirá os trabalhos desta Comissão tão importante da mesma forma com que os conduziu o Senador Jayme Campos.

Obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/PMDB – MS) – Consulto se algum Senador...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/PMDB – MS) – Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Vou falar só por um minuto, Sr. Presidente, porque V. Exª, outros e eu temos de ir para a Comissão de Educação.

Mas eu queria, primeiro, cumprimentar V. Exª. Sei que será uma grande gestão. Ressalto sua capacidade, como já foi dito aqui, ao longo desses dois anos. É um Parlamentar brilhante, como também o é a Senadora Vanessa Grazziotin. A Comissão de Assuntos Sociais, com certeza, terá uma direção, eu diria, à altura de Jayme Campos e de Casildo Maldaner, um homem que está sempre à disposição de todos e que faz o bem não interessando a quem.

Casildo, antes eu falei bastante do Jayme, então, permita-me que eu lhe diga isto: para mim é uma alegria enorme ser seu companheiro. Nos debates, participamos aqui, no plenário, de temas polêmicos. V. Exª sempre teve uma postura, eu diria, no campo da diplomacia, da elegância. E contribuindo sempre para a aprovação dos melhores projetos na Casa.

Casildo Maldaner, foi uma alegria ter sido dirigido também por V. Exª nesta Comissão.

Parabéns a todos, Sr. Presidente!

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/PMDB – MS) – Consulto se algum Senador ainda deseja…

Senador Ruben Figueiró.

O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco/PSDB – MS) – Sr. Presidente, Srª Vice-Presidente, eu não poderia deixar de manifestar, através de algumas palavras, a minha saudação a V. Exª, que assume tão importante comissão nesta Casa. Até porque a presença de V. Exª representa uma honra para o nosso Estado de Mato Grosso do Sul, como representou, há momentos atrás, a Presidência do Senador Jayme Campos para Mato Grosso uno, os dois.

Eu me sinto, portanto, muito orgulhoso em poder interpretar, neste instante, a manifestação unânime do nosso Estado, que reconhece em V. Exª uma pessoa que sempre se voltou aos problemas sociais, sobretudo aos da saúde. E assim V. Exª se ressaltou lá no nosso Estado.

Eu gostaria de cumprimentar também a Senadora Vanessa Grazziotin, pessoa simpaticíssima, que me estendeu a mão no primeiro instante que adentrei o plenário, e eu me senti fortalecido naquele momento. E tive até a aventura de subir à tribuna, graças àquela alavanca, àquele estímulo que ela me deu. Sou muito grato a V. Exª, Senadora.

Cumprimento os dois, portanto, em nome do meu Estado, Mato Grosso do Sul, e saúdo a todos, desejando que esta Comissão, realmente, corresponda às expectativas do Senado e, sobretudo, da Nação.

Meus cumprimentos aos senhores recém-eleitos.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/PMDB – MS) – Ao agradecer ao meu conterrâneo, velho companheiro de jornada Ruben Figueiró, que foi Deputado Federal, Secretário de Estado, enfim, que é um homem que honra o nosso Estado e, sem dúvida nenhuma, um grande amigo, agradeço a todos os que compõem esta Comissão.

Nada mais havendo a tratar, em nome da nossa Vice-Presidente e em meu nome, declaro encerrada a presente reunião, agradecendo, mais uma vez, a condução do nosso Senador João Durval.

Está encerrada a reunião.

(Iniciada às 11 horas e 08 minutos, a reunião é encerrada às 11 horas e 57 minutos.)
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